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Balança Comercial do Brasil, Pará, Região de Integração do Guajará e Municípios, 2022. 

Unidade Geográfica Exportação (US$) Part. (%) Importação (US$) Part. (%) Saldo (US$) 
Brasil 334.136.038.220 100 272.610.686.946 100 61.525.351.274 
Pará 21.515.318.367 100 2.739.424.145 100 18.775.894.222 
RI Guajará 434.068.381 2,00% 628.674.255 22,90% -194.605.874 
Ananindeua 91.097.040 0,40% 11.243.675 0,40% 79.853.365 
Belém 282.731.915 1,30% 584.938.438 21,40% -302.206.523 
Benevides 15.008.120 0,10% 29.567.874 1,10% -14.559.754 
Marituba 16.893.519 0,10% 2.924.268 0,10% 13.969.251 
Santa Bárbara do 
Pará 28.337.787 0,10% - 0,00% 28.337.787 

Fonte: Comexstat/MDIC, 2023. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 

 

A balança comercial da RI Guajará no ano de 2022 foi deficitária em US$ 194,6 

milhões. Dentre os cinco municípios da região, três apresentaram saldos positivos na 

balança comercial com destaque para Ananindeua que obteve o maior saldo positivo (US$ 

79,8 milhões). Os dois municípios que auferiram resultados negativos na balança comercial 

foram: Belém e Benevides. O total exportado pela região foi US$ 434,1 milhões e o 

município que mais exportou foi Belém (1,3%). As importações da região foram US$ 628,6 

milhões e o município que mais importou foi Belém (21,4%). Os principais produtos 

exportados pela região foram: Madeira perfilada (Belém 59%); Óleos de petróleo (Belém 

100%); e Madeira serrado (Belém 48%). E os principais produtos importados foram: Óleos 
de petróleo (Belém 100%); Trigo (Belém 100%); e Coque de petróleo (Ananindeua 

100%). 

Emprego 
A Região de Integração Guajará, registrou, em 2021, um estoque de pouco mais de 

503 mil vínculos formais, o que representa 43,1% dos empregos formais do Pará. Na RI, o 

setor de Serviços detém o maior número de vínculos com 347.804 (69,1%), do total do 

estoque formal, seguido pelo Comércio com 95.691 (19%), e da Indústria com 30.235 (6%).  

Apesar de o emprego formal ser um importante indicador de melhoria do bem-estar 

social, em 2010, cerca de 445 mil trabalhadores estavam ocupados em regimes não 

formais de trabalho na RI Guajará, o que corresponde a 52% do total de ocupados do 

estado. 
  
 
 

 

Dentre os municípios com maiores contingentes de trabalhadores ocupados no 

emprego formal desta RI, estão: Belém (80,4%), Ananindeua (14,1%) e Marituba (2,6%), 

como pode ser observado na tabela a seguir. 
Número de vínculos empregatícios no emprego Formal e Percentual por Grande Setor (IBGE) – 

Brasil, Pará, Região de Integração Guajará e Municípios, 2021. 
Fonte: MTE-RAIS, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 

 
Observando o emprego formal no gráfico abaixo, considerou-se a população em 

idade ativa (18 a 65 anos) que se encontra no mercado formal. O Pará registrou, no ano 

de 2021, o total de 20,6% da sua população em idade ativa nas atividades formais. Já a RI 

Guajará, apresentou o percentual maior que do Estado, com 31,9% dessa população no 

emprego formal. 

Dos municípios que compõem a região, dois apresentaram percentuais maiores que 

o do Estado, Belém (38,5%) e Benevides (28,6%). Dentre os que apresentaram os 

menores percentuais estão Marituba (13,9%) e Santa Bárbara do Pará (15,9%). 
 

População em idade ativa, de 18 a 65 anos, no emprego formal – Pará, Região de Integração 
Guajará e Municípios – 2021. 

 
Fonte: IBGE/RAIS, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 

 

No Pará, no âmbito do emprego formal, a participação das mulheres ainda é menor 

que a dos homens, sendo no ano de 2021 um total de vínculos de 1.167.171 empregos, 

onde destes 59,91% eram ocupados pelo sexo masculino e 40,08% pelo sexo feminino. 

Conforme o comportamento das demais Regiões de Integração, a RI Guajará, teve o total 
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Unidade 
Geográfica  Total 

 Grande Setor (IBGE) 
Indústria Construção 

Civil Comércio Serviços Agropecuária 

Brasil 
48.728.871 

(100,0%) 
8.334.269 

(17,1%) 
2.150.249 

(4,4%) 
9.519.763 

(19,5%) 
27.195.647 

(55,8%) 
1.528.943 

(3,1%) 

Pará 
1.167.171 

(2,4%) 
126.085 
(10,8%) 

72.239 
(6,2%) 

224.728 
(19,3%) 

690.928 
(59,2%) 53.191 (4,6%) 

RI Guajará 
503.267 
(43,1%) 30.235 (6,0%) 

25.736 
(5,1%) 

95.691 
(19,0%) 

347.804 
(69,1%) 3.801 (0,8%) 

Ananindeua 70.945 (14,1%) 7.550 (10,6%) 4.907 (6,9%) 
20.827 

(29,4%) 35.356 (49,8%) 2.305 (3,2%) 

Belém 
404.718 
(80,4%) 16.872 (4,2%) 

19.296 
(4,8%) 

67.902 
(16,8%) 

299.465 
(74,0%) 1.183 (0,3%) 

Benevides 12.269 (2,4%) 3.756 (30,6%) 620 (5,1%) 3.440 (28,0%) 4.254 (34,7%) 199 (1,6%) 
Marituba 13.059 (2,6%) 1.606 (12,3%) 831 (6,4%) 3.332 (25,5%) 7.280 (55,7%) 10 (0,1%) 
Santa Bárbara do 
Pará 2.276 (0,5%) 451 (19,8%) 82 (3,6%) 190 (8,3%) 1.449 (63,7%) 104 (4,6%) 

  
 
 

 

de 503.267, onde 59,43% dos vínculos ocupados por homens e 40,57% por mulheres, 

acompanhando o mesmo ritmo da taxa do Pará. 

Já em relação à remuneração, no estado e em 11 regiões, as mulheres recebem 

em média a remuneração maior que a dos homens. Somente na Região do Guajará, os 

homens recebem remuneração maior que as mulheres. 
 
Vínculos Empregatícios e remuneração por Sexo no Emprego Formal - Pará e Regiões de 
Integração, 2021. 

Unidade Geográfica Total 
Sexo Remuneração Média 

Masculino % Feminino % Masculino Feminino 
Pará 1.167.171 59,91 40,09         2.950,61        3.028,72  
Araguaia 59.014 61,82 38,18           2.384,81          2.646,22  
Baixo Amazonas 75.041 56,53 43,47           2.488,46          2.610,38  
Carajás 163.834 65,61 34,39           2.408,37          2.472,13  
Guajará 503.267 59,43 40,57           2.450,55          2.435,33  
Guamá 72.634 60,85 39,15           1.929,66          2.145,21  
Lago de Tucuruí 28.050 53,41 46,59           2.260,45          2.495,04  
Marajó 29.017 51,01 48,99           2.496,45          3.009,80  
Rio Caeté 36.310 54,86 45,14           2.024,37          2.335,92  
Rio Capim 63.145 61,99 38,01           2.020,33          2.455,37  
Tapajós 23.659 54,95 45,05           2.673,19          2.928,60  
Tocantins 82.175 63,12 36,88           2.210,17          2.372,04  
Xingu 31.025 51,20 48,80           2.984,92          4.532,02  

Fonte: MTE-RAIS, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

Infraestrutura 
A Região de Integração Guajará, segundo informações da SETRAN, possui a 

estrutura de seu modal rodoviário constituída por 6 vias, totalizando 95 km sendo que, 

destes, 80 km são de concreto asfalto e 15 km formados por asfalto areia. 
 
Estrutura do Modal rodoviário, Região de Integração Guajará, 2022. 

RODOVIA TRECHO  
(NÚCLEO REGIONAL) 

TOTAL 
(KM) RI 

 
PA-391 BENEVIDES • ILHA DE MOSQUEIRO (Chapéu Virado) 40,4 Guajará  

PA-402 BR-316 • AURÁ 2,53 Guajará  

PA-404 BR-316 • MURINIM 14,5 Guajará  

PA-408 PA-391 • GENIPAÚBA 17,6 Guajará  

BR-316 ANANINDEUA • ENTROCAMENTO PA-404 16 Guajará  

ACESSO 
CARANANDUBA PA-391 • CARANANDUBA 3,8 Guajará  

Fonte: SETRAN, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

Quanto à estrutura do modal aeroportuário da região de integração do Guajará, 

registra-se a presença de 8 pistas de pouso, com 1 caracterizada como aeroporto (Belém), 

4 como helipontos (Belém e Marituba) e as demais como aeródromos, totalizando 4 km de 

pistas sendo que, destas, 2 km constituem-se em equipamentos privados e 2 km em 

equipamentos públicos. 

 

  
 
 

 

ICMS 
O repasse de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços -ICMS pelo 

estado do Pará aos municípios, entre 2018 e 2022, passou de R$ 2,7 bilhões para R$ 3,9 

bilhões, aumento de 43,9% em quatro anos. Dentre as doze Regiões de Integração do 

estado, onze apresentaram aumento no repasse do imposto com destaque para o repasse 

a RI Tapajós que cresceu 119,5%, maior aumento registrado entre as regiões. A região 

que sofreu redução no repasse do imposto foi o Lago de Tucuruí (-6,1%). 
 
Repasse de ICMS por Região de Integração, Pará, 2018-2022. 

Unidade 
Geográfica 2018 2019 2020 2021 2022 

Pará 2.775.634.532,61 3.003.593.687,88 3.264.770.415,16 3.610.875.048,65 3.994.529.987,22 

Araguaia 217.054.620,46 224.668.807,86 236.184.892,37 260.065.349,53 265.418.382,48 
Baixo 
Amazonas 231.210.356,60 236.983.541,97 246.402.941,47 266.781.111,28 284.103.938,92 

Carajás 604.255.637,77 759.008.124,94 897.684.720,96 1.000.670.066,89 1.310.656.446,74 

Guajará 600.924.876,29 625.047.846,48 647.792.882,58 677.424.171,46 644.698.813,03 

Guamá 151.549.645,47 163.996.215,32 158.924.573,93 174.490.344,30 189.882.791,13 
Lago de 
Tucuruí 191.796.346,21 166.999.809,08 173.034.134,63 193.949.219,93 180.068.127,09 

Marajó 85.211.980,14 90.408.169,97 97.594.310,94 108.172.402,89 127.765.049,64 

Rio Caeté 74.664.568,92 85.001.701,35 90.978.508,33 99.554.489,90 106.202.636,67 

Rio Capim 175.975.229,38 183.519.574,35 188.807.451,76 198.755.706,28 197.330.348,59 

Tapajós 83.824.162,88 103.924.341,60 135.721.109,47 163.404.322,36 183.980.162,01 

Tocantins 219.830.254,95 212.053.714,37 206.691.645,35 234.251.647,93 260.560.966,10 

Xingu 139.336.853,55 151.981.840,58 184.953.243,36 233.356.215,91 243.862.324,82 
Fonte: SEFA, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA a preços de dez/2022.  
OBS: Deduzidos 20,00% de contribuição AO FUNDEB. 
 
Repasse de ICMS (R$ Mil), Região de Integração Guajará, 2018-2022. 

 
Fonte: SEFA, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA a preços de dez/2022.  
OBS: Deduzidos 20,00% de contribuição AO FUNDEB. 
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